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Resumo: A gastrossônica constitui um campo de pesquisa mul-
tissensorial e artístico emergente dentro do arcabouço teórico-
-metodológico da música ubíqua. A gastrossônica explora como 
as nossas experiências do gosto e do olfato modulam o fazer cria-
tivo musical e como os fenômenos musicais impactam o âmbito 
da gastronomia. As práticas gastrossônicas fornecem oportunida-
des para ampliar o suporte à criatividade musical através de re-
cursos gastronômicos. Neste artigo, discutimos aplicações musi-
cológicas, de produção audiovisual, de marketing e de design de 
interação humano-comida como manifestações criativas com po-
tencial interdisciplinar. Também, analisamos a teoria do tempero 
sonoro como complemento racional ao desenvolvimento artísti-
co da gastrossônica. Documentamos os resultados experimentais 
de um estudo piloto gastrossônico que incluiu 12 sujeitos. Foram 
realizadas atividades assíncronas, no espaço doméstico, envolven-
do mixagens, utilizando o protótipo SoundSphere e o consumo de 
cinco bebidas (café, água e sucos de laranja, de limão e de maçã). 
Ao refletir com os participantes, as observações apontam um bom 
alinhamento entre as dimensões do gosto e as escolhas das amos-
tras sonoras, com a exceção do suco de laranja. Concluímos in-
dicando algumas limitações observadas com relação ao suporte 
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tecnológico-experimental e elaboramos considerações sobre re-
quisitos e potencialidades no âmbito da pesquisa em música ubí-
qua e em outros contextos interdisciplinares.

Palavras-chave: gastrossônica; música ubíqua; multissensorial; 
ubimus doméstica; música e gastronomia.

Abstract: Gastrosonics is a multisensory technique that explores 
how our experiences with taste and smell modulate our creative 
activities and how musical phenomena impact the gastronomic 
milieu. This is an emergent artistic research field within the 
framework of ubiquitous music. Gastrosonic practices furnish 
opportunities to expand the support for musical creativity through 
gastronomic resources. We discuss musicological, creative, 
marketing and human-food interaction strategies toward an 
enhanced interdisciplinary dialogue. We also introduce a rationale 
of sonic seasoning as scientific support for gastrosonic practice. 
We further document a gastrosonics pilot study involving 12 
participants doing asynchronous musical activities in domestic 
settings. The activities involved sound mixing using the SoundSphere 
ecology while drinking coffee, water, and orange, lemon and apple 
juice. While discussing insights with participants, it was observed 
that the taste dimensions and the choices of sonic samples were 
well aligned, except for the orange juice stimulus. We finish by 
discussing the limitations related to existing support infrastructure 
and the requisites and potentialities within the context of ubimus 
research and further interdiscilinary.

Keywords: gastrosonics; ubiquitous music; multisensory; domes-
tic ubimus; music and gastronomy.
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1 Introdução

No contexto geral da pesquisa ubimus, a gastrossônica é um 
dos campos emergentes que engloba uma série de metodologias 
e de ferramentas que permitem explorar como eventos sonoros e 
musicais podem ser implementados e/ou caracterizados para in-
fluenciar a nossa percepção do gosto e do sabor, possibilitando 
o design de ferramentas para a prática da gastronomia e da culi-
nária, vinculada às práticas artísticas. De fato, a pesquisa ubimus 
impulsiona o design inclusivo e esse foco também está presente 
nas atividades gastrossônicas (Keller; Alcântara-Silva; Mesz, 2023). 
Portanto, a gastrossônica propõe a implementação e o reaprovei-
tamento de recursos gastronômicos em música, abrangendo tan-
to a utilização de elementos sonoros, no âmbito de experiências 
gustativas, quanto a incorporação do uso de bebidas ou de comi-
das para impulsionar a criatividade musical.

O primeiro ciclo da pesquisa em música ubíqua (ubimus) (2007-
2014) abriu perspectivas interessantes para o desenvolvimento de 
atividades musicais fora do âmbito do estúdio (espaço geralmente 
adotado pelas vertentes eletroacústicas) e da sala de concerto (o 
principal âmbito da performance instrumental), envolvendo tanto 
o uso de ambientes cotidianos quanto a possibilidade de vincular 
atividades rotineiras (como consumir um alimento) com práticas 
criativas. Um aspecto que caracteriza a pesquisa ubimus é o foco 
no design inclusivo, ampliando as possibilidades de participação 
de leigos1 (por exemplo, pessoas sem formação musical), impul-
sionando o compartilhamento de conhecimentos e explorando su-
portes alternativos para o fazer musical. A gastrossônica propõe 
que a implementação de estímulos gustativos pode contribuir, de 
maneira considerável, para incentivar a colaboração e a inovação 
em contextos de criação coletiva. Esta pesquisa posiciona-se na 
intersecção de três campos de estudo: a) o design de interação 
(Bessa et al. 2020); b) o estudo da alimentação (Reinoso-Carvalho 
et al. 2016b) e c) as práticas criativas musicais (Keller; Lazzarini; 

1 Utilizamos esse termo problemático de maneira polêmica, em aberta referência ao vocábulo inglês “lay” no texto canônico 
“Who Cares if You Listen?” de Milton Babbitt (1958).
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Pimenta, 2014). Esses arcabouços fornecem uma plataforma in-
vestigativa única para explorar as capacidades artísticas inerentes 
à intermodalidade. Dentro desse escopo, a vertente gastrossôni-
ca emerge como um componente da música ubíqua com poten-
cial expressivo e criativo derivado da combinação de modalidades 
sensoriais.

A proposta em questão situa-se, de um lado, em consonân-
cia com os esforços voltados à exploração da multimodalidade no 
âmbito da música ubíqua e, de outro, alinha-se aos estudos nos 
campos do design de interação humano-comida, como delinea-
do por Comber et al. (2014). Tal orientação evidencia um compro-
misso com a integração de práticas e de teorias derivadas tanto 
das artes quanto das ciências, destacando a interdisciplinaridade 
como um pilar central na expansão do conhecimento e da inova-
ção criativa em ubimus. Nessa perspectiva, a pesquisa subdivide-
-se em três momentos. Primeiro, apresentamos o estado da arte 
da gastrossônica por meio dos três âmbitos de seu desenvolvi-
mento atual: design de interação em gastrossônica, aplicações 
musicológicas da gastrossônica e texturas visuais gastronômicas. 
Segundo, conceitualizamos a gastrossônica por meio do tempero 
sonoro. Finalmente, apresentamos uma prova de conceito (piloto) 
com foco em uma atividade gastrossônica, em que refletimos e 
elaboramos considerações sobre requisitos e potencialidades no 
âmbito da pesquisa em música ubíqua.

2 Estado da arte em gastrossônica

2.1 Design de interação em gastrossônica

Profissionais da cozinha e artistas musicais têm se dedicado 
à investigação acerca das combinações entre música e comida, 
com o objetivo de potencializar as experiências gustativas, estra-
tégias de promoção ou, alternativamente, mitigar ou elidir fatores 
de rejeição a alimentos (Spence; Piqueras-Fiszman, 2014; Youssef 
et al., 2015; Kontukoski et al., 2015). Como já mencionamos, uma 
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área de pesquisa que dialoga com as práticas gastrossônicas é 
a interação humano-comida. O desenvolvimento de ferramen-
tas conceituais voltadas para o suporte de atividades de práticas 
criativas, bem como um forte investimento na prática artística, 
são estratégias que ampliam o foco utilitário das vertentes mais 
divulgadas do design de interação. Essa ampliação, apesar de 
não configurar uma tendência forte no contexto da interação hu-
mano-computador, apresenta um potencial inovador tanto pelo 
seu diálogo com o campo das humanidades digitais quanto pelas 
suas interseções com aspectos da pesquisa em cognição e da in-
teração humano-comida (Velasco et al., 2018; Spence et al., 2019; 
Wang et al., 2019).

A modo de exemplo, no estudo “Quorum Sensing and Emotional 
Tableware”, Bruno Mesz, Sebastián Tedesco e Leonardo Potenza 
(2023) desenham uma experiência gastrossônica fundamentada 
na interação entre a fala e as vibrações produzidas por humanos 
ao consumirem alimentos. Os autores propõem que, durante a 
interação verbal entre pessoas, ocorre uma comunicação quími-
ca paralela entre bactérias localizadas dentro dessas mesmas 
pessoas. Essa interação viabiliza um estado de afetividade con-
junta por meio do emprego de composições sonoras. No mesmo 
estudo, o processo amplifica-se pelo uso de utensílios de mesa 
projetados para facilitar a transmissão intermodal.2

2.2 Aplicações musicológicas em gastrossônica

Menezes e Lopes (2023) exploram, em sua pesquisa, três ins-
tâncias de gravações fonográficas realizadas em ambientes gas-
tronômicos, com ênfase nas qualidades artísticas e musicológicas 
inerentes ao gênero musical jazz. Os autores argumentam que, 
para muitos entusiastas da música, os sons incidentais captura-
dos nos registros ao vivo, especialmente em espaços gastronô-
micos, não são percebidos como interferências, aspectos nega-
tivos ou ruídos, mas como uma espontaneidade autenticamente 

2 Se considerarmos cada sentido como um “modo”, a transferência intermodal seria a transmissão de sensações e/ou de 
emoções entre sentidos (Cheskin, 1972).
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musical, enriquecendo seu valor simbólico. Segundo os autores, 
para os artistas de jazz, a performance ao vivo e a incorporação 
de sons ambientais, incluindo os ruídos da audiência, são consi-
derados elementos que contribuem para a riqueza da gravação, 
criando uma paisagem sonora que evoca o momento e o local da 
performance. Portanto, tal paisagem sonora, embora represente 
um tempo não experienciado, diretamente, pela maioria dos ou-
vintes, potencializa o poder evocativo da obra musical. Menezes 
e Lopes (2023) também analisam especificamente as relações in-
termodais propostas pelo saxofonista Paul Desmond, examinan-
do, em particular, as nuances contextuais das performances de 
Ahmad Jamal, em 1958, no Hotel Pershing, Chicago, e do trio de 
Bill Evans no Village Vanguard, Toronto, em 1961, além de uma 
gravação de Desmond, de 1975, no restaurante Bourbon Street, 
Toronto. Tais registros destacam a paisagem sonora, integrando 
sons de utensílios e de conversas, em que o público desempenha 
um papel ativo na criação da obra fonográfica.

Citando o compositor R. Murray Schafer, Menezes e Lopes (2023) 
reconhecem a importância do som ambiental, uma particularidade 
peculiar da música do século XX, diferenciando, contudo, seu en-
foque do conceito de paisagem sonora (soundscape), proposto por 
Schafer nos anos 1970. Schafer considera o som ambiental como 
o principal recurso do processo criativo, já Menezes e Lopes (2023) 
sugerem uma abordagem multimodal, não limitada ao aspecto so-
noro, mas incorporada a outras modalidades sensoriais, em espe-
cial, o paladar. A perspectiva multimodal proposta por Menezes e 
Lopes (2023), típica da pesquisa ubimus, diferencia-se da compo-
sição de paisagens sonoras ao projetar a experiência musical por 
meio de ferramentas e de conceitos inter e multimodais como es-
tratégia musicológica.

No entanto, apesar da contribuição do trabalho de Menezes 
e Lopes (2023), neste caso, o foco na performance instrumen-
tal pode ser visto como uma limitação desse estudo. Keller e 
Barreiro (2018) apontam para uma tensão entre a inovação artís-
tica e a adesão a práticas musicais estabelecidas. Essa tensão está 
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representada pelos arcabouços legados e prospectivos na pesqui-
sa ubimus. Apesar disso, o enfoque de Menezes e Lopes (2023) 
permite integrar aspectos semânticos traduzíveis a diversas mo-
dalidades ao valorizar a integração de elementos locais no proces-
so criativo, elementos que são centrais em ubimus e em gastrossô-
nica (Radanovitsck et al., 2011; Bessa et al., 2020; Keller et al., 2020).

2.3 Texturas visuais na gastrossônica

No estudo “Taste this score”, Rosales (2023) investiga a apli-
cabilidade da textura visual de alimentos no domínio musical. A 
pesquisa foca na criação de uma videopartitura, intitulada “Taste 
1”, baseada nas propriedades das texturas visuais e sobretudo na 
utilização do grão (determinado pelo tamanho e pela quantidade 
dos padrões que estruturam a textura) e do contraste (relaciona-
do às variações repentinas de luminosidade na imagem). Rosales 
(2023) utiliza imagens de alimentos variados, incluindo soja textu-
rizada, sal, cogumelos com queijo gorgonzola, limão e amido de 
milho. Com graus variáveis de liberdade, as imagens são sujeitas a 
interpretações pelos músicos. A abordagem de Rosales (2023) im-
põe algumas restrições, sendo que as mudanças nas imagens são 
traduzidas em modificações sonoras. Diversos elementos de nota-
ção musical tradicional são integrados às imagens dos alimentos 
no eixo vertical, servindo como indicativos de registros ou de altu-
ras relativas.

Rosales (2023) ainda sugere alternativas para expandir a inte-
gração das texturas visuais gastronômicas em um panorama de 
interação social fora do âmbito da criação musical. A autora men-
ciona jantares sonoros com imagens da comida para acompanhar 
as experiências gustativas. Tal utilização insere-se no campo das 
propostas de ubimus doméstica por meio de metáforas para a ati-
vidade criativa.3

3 Cf. Keller et al. (2022).
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3 Tempero sonoro – sonic seasoning – e sua relação com 
a gastrossônica

O estudo das correspondências intermodais entre comida e 
som foca nas associações entre atributos, características ou di-
mensões da degustação e da audição (Spence, 2011), em que se 
mapeia, por exemplo, a tendência de sujeitos em correlacionar o 
sabor doce com sonoridades de tessituras médias e agudas, carac-
terizadas por tempos lentos, por articulações legato e por dinâmi-
cas de intensidade reduzida (Bronner et al., 2012; Mesz; Trevisan; 
Sigman, 2011). Já o sabor azedo é associado com sons no registro 
agudo, com andamento rápido e com intervalos dissonantes, e o 
sabor amargo é vinculado a sonoridades mais graves e a timbres 
produzidos por instrumentos de sopro de metal (Crisinel; Spence, 
2010; Wang; Spence, 2015). O sabor salgado é sugerido pela articu-
lação em staccato (Mesz; Trevisan; Sigman, 2011; Knöferle; Spence, 
2012). Cabe destacar que esse tipo de correspondência também 
foi relatado em sociedades não ocidentais, abrindo a possibilidade 
de estratégias gastrossônicas interculturais (Knöferle et al., 2015).

A atividade de “tempero sonoro” também pode ser efetivada 
por meio da elaboração de dispositivos sensoriais (Spence, 2019; 
Velasco et al., 2016; Velasco et al., 2018). Como exemplo, temos 
“o acompanhante de mastigação” (chewing jockey), que sincroni-
za sons pré-gravados com os movimentos da mandíbula, em que 
essa simultaneidade atua na modulação da percepção da textura 
do alimento, com o intuito de ampliar o prazer ou de introduzir 
surpresas na experiência alimentícia (Koizumi et al., 2011). Mesz 
et al. (2017) elaboraram um dispositivo similar para uso com be-
bidas, o “copo de vinho aumentado”. Trata-se de uma taça de 
cristal adaptada com sensores capazes de monitorar os movi-
mentos do usuário ao degustar a bebida, registrando o momen-
to em que o líquido toca os lábios. O dispositivo é capaz de de-
tectar alterações de posição no espaço mediante o emprego de 
eletrodos, de sensores capacitivos e de um acelerômetro. O dis-
positivo rastreia as variações de posição no espaço por meio de 
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eletrodos, sensores capacitivos e um acelerômetro. Os dados são 
enviados via rede sem fio a um computador para processamento 
e para manipulação. Essas informações podem ser empregadas 
para acionar uma variedade de estímulos, enriquecendo a expe-
riência intermodal associada ao consumo de bebidas. A manu-
tenção das características estéticas e funcionais de uma taça de 
cristal convencional permite que o uso do dispositivo seja intui-
tivo, não requerendo treinamento específico para sua operação 
(Mesz et al., 2017).

Pesquisas empíricas mostram que as percepções associadas 
a experiências com comida e com bebida podem, de fato, ser mo-
duladas por meio da música (Reinoso-Carvalho et al., 2015; Hauck; 
Hecht, 2019). Diversos mecanismos podem explicar o efeito do 
som na percepção e na avaliação do impacto no paladar, tais como 
a transferência de sensações (Wang, 2017). A transferência de sen-
sações ocorre quando o que ouvimos (ou, alternativamente, as 
ideias ou os conceitos vinculados ao material musical) é transferi-
do para o que estamos degustando. Quando congruentes, sabor 
e som tendem a aumentar o prazer na experiência gastronômica 
(Wang; Spence, 2015). Como mostram estudos feitos com sucos de 
frutas, com chocolate ou com cerveja, as preferências por alguns 
tipos de música também impactam o gosto da comida (Reinoso-
Carvalho et al., 2015; Reinoso-Carvalho et al., 2019; Wang, 2017). 
Reinoso-Carvalho et al. (2019) mencionam que outros aspectos da 
experiência musical (como o estado anímico) também modificam 
as experiências de comer e beber, assim como intenção de com-
pra e disposição a pagar pelo produto.

Entre as aplicações de tempero sonoro mais citadas, estão a 
combinação de música com vinho (Wang; Spence, 2015), com café 
(Galmarini et al., 2021), com cerveja (Reinoso-Carvalho et al., 2016a), 
com sorvete (Kantono et al., 2016) e com chocolate (Reinoso-
Carvalho et al., 2015; Reinoso-Carvalho et al., 2017). Ao verificar os 
estudos anteriores, no geral, observa-se que doçura, acidez, fru-
tado e adstringência são parâmetros sensoriais normalmente vin-
culados a escolhas musicais específicas. Segundo um estudo de 
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North (2012), uma música caracterizada pelo autor como “pesada” 
e “dominante” também é capaz de tornar o sabor do vinho mais 
pesado e dominante. Reinoso-Carvalho et al. (2016b) também ob-
servam que a cerveja pode ser percebida como mais amarga e 
com teor alcoólico mais alto se acompanhada por música produzi-
da priorizando recursos sonoros feitos por trombones em tessitu-
ras médias e graves.

3.1 Tempero sonoro e gastrossônica: enquadramento 
teórico

O racional da prática gastrossônica é similar ao do tempero 
sonoro, no qual considera-se que o que nós ouvimos influencia 
nossa percepção de gosto e sabor (Spence et al., 2021). Mas, para 
compreender integralmente o tempero sonoro e a gastrossônica, 
primeiro é importante introduzir o campo da percepção multis-
sensorial, que, por sua vez, é a base dos estudos da gastrofísica. 
Acreditamos que a gastrossônica pode ser enquadrada como o 
conjunto de aplicações gastrofísicas alinhado aos enfoques mu-
sicais ubíquos que impulsionam o potencial criativo da interseção 
entre as atividades gastronômicas e musicais.

3.1.1 Percepção Multissensorial

Percepção multissensorial é um processo cognitivo que envol-
ve a integração da informação multissensorial de múltiplas fon-
tes (ou modos), incluindo visão, audição, tato, gosto e/ou cheiro. 
Nosso cérebro combina esses estímulos sensoriais para criar uma 
percepção unificada e coerente do entorno (Bayne; Spence, 2015). 
Essa integração pode melhorar nossa compreensão do mundo 
permitindo-nos perceber objetos, eventos e experiências com 
profundidade e riqueza. Por meio da percepção multissensorial, 
adquirimos um entendimento compreensivo e heterogêneo dos 
nossos arredores, influenciando nossas respostas emocionais e 
nossas decisões e experiências estéticas (Reinoso-Carvalho, 2021). 
A percepção multissensorial não se limita a informações sensoriais 
simples, também abrange interações complexas. Por exemplo, 
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percebemos o gosto da comida com base na estética visual, no 
aroma e na textura, não somente a partir da informação que rece-
bem as papilas gustativas. Resumindo, a percepção multissenso-
rial destaca as formas complexas em que o nosso cérebro percebe 
e processa estímulos sensoriais para construir uma percepção ho-
lística da realidade (Auvray; Spence, 2008).

3.1.2 Gastrofísica

Já a gastrofísica é uma área interdisciplinar que explora espe-
cificamente a interação entre os sentidos e a percepção em expe-
riências gastronômicas. Combina elementos da psicologia, neuro-
ciência, física e artes culinárias para entender como vários fatores 
sensoriais, como por exemplo o gosto, aroma, textura, sons, cor e 
apresentação, influenciam na forma como percebemos e aprecia-
mos a comida. A gastrofísica vai além das abordagens tradicionais 
em gastronomia ao aprofundar-se em aspectos ultissensoriais do 
ato de comer e beber (Auvray; Spence, 2008), buscando desco-
brir como fatores semelhantes ao preparo da comida no prato, 
o som da sua preparação, a temperatura do prato e até mesmo 
o ambiente do jantar impactam em nossa percepção geral de sa-
bor e apreciação (Spence; Piqueras-Fiszman, 2014). Por meio da 
experimentação científica e pesquisa, gastrofísicos almejam des-
vendar interações complexas entre os sentidos, processamentos 
cerebrais e o contexto social e cultural no consumo da comida. 
Ao entender essas interações, pesquisadores, chefes de cozinha e 
designers de comida podem criar experiências de jantar mais ino-
vadoras e palatáveis, levando ao desenvolvimento de novas téc-
nicas culinárias, combinação de alimentos a apresentações que 
melhoram as experiências. A gastrofísica está ganhando populari-
dade como uma forma de elevar a arte de cozinhar e comer, ofere-
cendo insights de como dicas (multi)sensoriais podem reformatar 
nossas percepções sobre o gosto e ultimamente melhorar a nossa 
experiência com os alimentos (Spence, 2017).
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3.1.3 Conceitos-chave do tempero sonoro aplicáveis à criatividade 

em gastrossônica

Como mencionado acima, a gastrossônica é um conceito den-
tro da esfera da gastrofísica que explora, criativamente, o papel 
do som e da música na experiência do gosto e do sabor (Spence 
et al., 2019). A teoria por trás da gastrossônica abrange o tem-
pero sonoro, que aponta que certos sons ou estímulos auditivos 
podem influenciar a forma que percebemos, por exemplo, o gos-
to e/ou a textura da comida (Spence et al., 2019). Estudos têm 
sugerido que sons específicos, compostos, principalmente, via 
tons senoidais agudos, podem aumentar a percepção do sabor 
doce na comida, e tons de frequências graves podem aumentar 
a percepção do sabor amargo (Reinoso-Carvalho et al., 2016a). 
Similarmente, a percepção de texturas, como a crocância, podem 
ser influenciadas por sons que nós ouvimos enquanto comemos 
(Zampini; Spence, 2004).

Seis conceitos-chave recorrentes no estudo científico do tem-
pero sonoro vêm em mente quando pensamos em como construir, 
por meio do tempero sonoro, e, em consequência, como experi-
mentar criativamente em gastrossônica compatibilidade espaço-
-temporal, congruência semântica, correspondência crossmodal, 
sobrecarga sensorial, domínio sensorial e transferência de sensa-
ção (Velasco; Obrist, 2020).

Compatibilidade espaço-temporal refere-se aos aspectos tem-
porais e espaciais de estímulos sensoriais que devem estar ali-
nhados ou ser compatíveis para facilitar uma percepção precisa 
(Prescott, 2012). Em outras palavras, quando as localizações es-
paciais e o tempo de informação sensorial são congruentes (di-
gamos, uma reprodução de música com uma mordida), melhora-
-se a habilidade cerebral de processar e de integrar informações 
multimodais. Acreditamos que esse fenômeno é relevante na per-
cepção multissensorial, quando o cérebro combina informações 
de diferentes modalidades sensoriais, como a visão, a audição e o 
tato, para criar uma percepção coerente do entorno. Por exemplo, 
a compatibilidade entre espaço e tempo tem um papel crucial em 
como as pessoas percebem o mundo ao redor delas. Compreender 
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esse conceito é essencial em uma área como a gastrossônica, para 
viabilizar o trabalho com duas ou mais modalidades sensoriais sin-
cronizadas no tempo e no espaço (Velasco; Obrist, 2020).

Congruência semântica refere-se ao grau em que diferentes 
estímulos ou peças de informação são consistentes ou compa-
tíveis uma com a outra (Velasco; Obrist, 2020). No contexto da 
percepção e da cognição, analiza-se como conteúdos semânti-
cos de dois ou mais estímulos alinham-se, tornando-se coeren-
tes e fáceis de se integrar pelo cérebro (Velasco; Karunanayaka; 
Nijholt, 2018). Quando dois ou mais estímulos têm alta congruên-
cia semântica, pode-se compartilhar conceitos ou associações 
mais consistentes e precisas. Acreditamos que esse conceito é 
relevante em gastrossônica, por exemplo, na compatibilidade se-
mântica do conteúdo entre o que se está sendo degustado e ou-
vido, gerando um efeito em como os indivíduos vão responder a 
tais combinações modais.

Correspondências intermodais referem-se a informações sen-
soriais de diferentes modalidades vinculadas ou associadas de 
maneira não arbitrária (Spence, 2011). Esse fenômeno sugere que 
existem relações consistentes e previsíveis entre estímulos em 
diferentes modalidades sensoriais, sendo que estímulos de uma 
modalidade podem evocar percepções ou experiências relaciona-
das a outra modalidade. Por exemplo, determinados sons podem 
estar, consistentemente, associados a formas ou a cores específi-
cas (por exemplo, como atributos de embalagens de alimentos e 
de bebidas), ou gostos e sabores específicos podem estar ligados a 
parâmetros musicais particulares. Compreender a construção de 
correspondências intermodais pode contribuir para o design de 
experiências multissensoriais mais eficazes em experimentos so-
noros, assim como por meio do design de embalagens de produ-
tos, em publicidade e em arte, aproveitando as conexões naturais 
entre diferentes sentidos para aprimorar a percepção e o engaja-
mento (Velasco et al., 2018).

A sobrecarga sensorial é uma condição na qual os sistemas 
sensoriais de um indivíduo são expostos a um número excessivo 
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de estímulos sensoriais que podem sobrecarregar sua capacidade 
de processar e de lidar com as informações do entorno.4 Isso pode 
ocorrer quando múltiplas entradas sensoriais estão presentes si-
multaneamente e em alta intensidade, resultando em um desequi-
líbrio entre a entrada sensorial e a capacidade de processamento 
do cérebro. A sobrecarga sensorial pode causar diversas respostas 
fisiológicas e psicológicas, como aumento de estresse, ansiedade, 
irritabilidade, fadiga, dificuldade de concentração e desconforto fí-
sico. Indivíduos que experimentaram a sobrecarga sensorial po-
dem encontrar dificuldades em filtrar e em priorizar informações 
relevantes, levando a problemas na tomada de decisões no de-
sempenho de tarefas. Vários fatores podem contribuir para a so-
brecarga sensorial, incluindo ambientes barulhentos, luzes fortes, 
odores intensos, espaços lotados e exposição excessiva à mídia 
digital. O gerenciamento da sobrecarga sensorial, no contexto da 
gastrossônica, pode envolver a criação de ambientes auditivos que 
proporcionem um nível equilibrado de estimulação sonora volta-
da para a experiência de alimentos e de bebidas (Bravo-Moncayo; 
Reinoso-Carvalho; Velasco, 2020).

Transferência de sensações é um fenômeno psicológico no 
qual atributos ou qualidades (ou seja, reações emocionais) de uma 
modalidade sensorial são transferidos ou associados a outra mo-
dalidade sensorial (Cheskin, 1972). Isso ocorre quando as pessoas, 
inconscientemente, vinculam características de um sentido à per-
cepção de outro sentido. Por exemplo, a cor e a forma da embala-
gem de um alimento ou bebida podem condicionar as expectativas 
das pessoas e, consequentemente, influenciar as percepções de 
sabor do produto, mesmo que o gosto e os atributos visuais sejam 
sensações diferentes (Reinoso-Carvalho, 2021). A transferência de 
sensações desempenha um papel importante na forma como as 
pessoas percebem e avaliam produtos, ambientes e experiências, 
frequentemente levando a uma influência entre os sentidos que 
moldam suas percepções e preferências gerais (Reinoso-Carvalho, 
2021). Quando se trata do papel da transferência de sensações 

4 Cf. Bravo-Moncayo; Reinoso-Carvalho; Velasco (2020).
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no contexto da gastrossônica, os ouvintes geralmente reagem, 
emocionalmente, ao ouvir música (Mesz et al., 2023), sendo essas 
emoções tanto positivas quanto negativas em valência, bem como 
moduladas em termos de estimulação (arousal). Portanto, certas 
sensações e emoções, recebidas desde o universo sonoro-musi-
cal, podem ser transferidas para a experiência de degustação en-
quanto a música está sendo ouvida (Reinoso-Carvalho, 2021).

Dominância sensorial refere-se ao fenômeno em que uma mo-
dalidade sensorial exerce uma influência mais forte na percepção 
e na cognição em comparação com outras modalidades sensoriais 
(Fenko; Schifferstein; Hekkert, 2010). Em um contexto multissen-
sorial, a predominância sensorial ocorre quando as informações 
de uma modalidade sensorial têm um impacto mais significativo 
na percepção e na interpretação do ambiente por parte de um in-
divíduo, em comparação com as informações de outras modalida-
des sensoriais. Por exemplo, em gastrossônica, quando a intenção 
é que estímulos de alimentos ou de bebidas sejam apresentados 
simultaneamente com o som, as modalidades gustativa e olfativa, 
naturalmente, exercem uma influência mais forte na cognição, em 
comparação com a audição. Portanto, para serem bem-sucedidos, 
ao realizar exercícios em gastrossônica, os conceitos menciona-
dos anteriormente, como congruência semântica, correspondên-
cias intermodais e transferência de sensações, devem ser anali-
sados e incluídos adequadamente como parte da fundamentação 
que orienta tais desenvolvimentos criativos (Velasco; Obrist, 2020).

4. Experimento Piloto (prova de conceito): suporte para 
atividade gastrossônica em SoundSphere
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Conforme elucidado por Colzato; De Haan; Hommel (2015), 
a ingestão de alimentos, durante tarefas que demandam criati-
vidade, pode tanto limitar quanto ampliar os recursos cognitivos 
disponíveis para o processo criativo. Nesse contexto, apresenta-
mos um experimento piloto gastrossônico ao redor do conceito de 
“gastroevento” e de suas representações simbólicas, os “gastroíco-
nes”5, expandindo a aplicação de recursos epimusicais ao domínio 
do sabor. O gastroevento constitui a ingestão de comestíveis (se-
jam estes líquidos ou sólidos) ou a experiência sensorial de odores 
ou de texturas, com o objetivo de induzir associações que culmi-
nam em uma decisão estética. O gastroícone, por sua vez, é um 
elemento visual que simboliza um gastroevento específico.

4.1 Metodologia

4.1.1 Ferramentas Experimentais (metáfora para a ação criativa): 

Gastroícones em SoundSphere

A capacidade operacional da Metáfora da Esfera Sonora/
SoundSphere, segundo Bessa et al. (2015) e, posteriormente, Bessa 
et al. (2020), foi ampliada neste piloto para incluir suporte à ativi-
dade de consumo de bebidas, concomitantemente à execução de 
tarefas de mixagem de áudio. A implementação da versão do pro-
tótipo SoundSphere 1.5.1 facilita a inclusão das amostras sonoras 
selecionadas no painel de mixagem, por meio da sua representa-
ção gráfica (Figura 1). O relato a seguir compila as informações dis-
ponibilizadas pela equipe do NAP (Núcleo Amazônico de Pesquisa 
Musical) nos estudos de gastrossônica realizados em 2019, parcial-
mente documentados em Bessa et al. (2020).

Figura 1 – Ilustração da implementação do painel de mixagem

Fonte: elaborada pelos autores com base na ferramenta Soundpshere.

5 A arquitetura visual foi realizada por Sebastián Tedesco, pesquisador da Untref. Por sua vez, o modelo de interação e a 
implementação em software foi elaborada pela equipe do NAP (cf. Bessa et al., 2020).
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A ferramenta SoundSphere foi desenvolvida utilizando a 

linguagem de programação Typescript e HTML 5. O protótipo 1.5.1 
é disponibilizado em rede (via acesso ao portal web) ou de forma 
local (sem necessidade de acesso à internet no momento de uso). 
A segunda opção é viabilizada por meio da disponibilização do có-
digo fonte e do acesso do protótipo à memória cache do navega-
dor. É adotado o formato JSON6 para viabilizar a troca assíncrona 
entre participantes. Os gastroícones abarcam representações vi-
suais de recipientes preenchidos ou vazios que podem ser inte-
grados a eventos sonoros ativos ou inativos, quando são inseridos 
no painel de mixagem. O gastroícone encontra aplicabilidade na 
relação entre o evento sonoro e a experiência gustativa ou olfativa, 
servindo para denotar ações previamente realizadas (mediante o 
emprego de ícones de recipientes vazios) ou a serem executadas 
(Bessa et al., 2020).

4.1.2 Materiais

4.1.2.1 Bedidas: recursos epimusicais7

No estudo relatado por Bessa et al. (2015), as bebidas são dis-
ponibilizadas em envases de 200 mililitros. Para a padronização 
dos sabores, são utilizados produtos industriais. Esse procedimen-
to visa a aumentar a replicabilidade da proposta. Também se limi-
tam as escolhas aos sabores perceptíveis, previamente analisados 
em outros estudos (Reinoso-Carvalho, 2021).

Durante as sessões experimentais desse piloto, foram empre-
gadas as seguintes bebidas: água, café e sucos de frutas (maçã, 

6 JSON: JavaScript Object Notation.
7 No âmbito de ubimus, os recursos epimusicais servem de suporte para as decisões estéticas, porém, sem impactar diretamente 
os resultados sonoros.
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laranja e limão)8. As sessões são realizadas em duplas. Com o in-
tuito de assegurar uma temperatura consistente para todas as du-
plas envolvidas, as cinco variedades de bebida são submetidas a 
um período de refrigeração mínima de três horas antes do início 
de cada sessão. As bebidas são servidas em copos de vidro trans-
parente. Dessa forma, evita-se a interferência de mudanças de cor 
na percepção do sabor (Reinoso-Carvalho, 2021).

A seleção das bebidas foi estrategicamente planejada para 
provocar a percepção de quatro entre as cinco dimensões funda-
mentais do paladar: café sem adição de açúcar, representando o 
sabor amargo (preparado com uma colher de café instantâneo em 
200 ml de água); suco de limão, simbolizando o sabor azedo (com-
posto por 20 ml de suco diluído em 180 ml de água, utilizando-
-se polpa congelada para a preparação); suco de maçã, indicativo 
do sabor doce (apresentado em embalagem tetra pak de 200 ml); 
suco de laranja, englobando os sabores azedo e doce (também 
fornecido em embalagem de 200 ml) e água mineral, sem adição 
de sódio, caracterizada por sua quase ausência de sabor. Embora 
a dimensão gustativa umami seja reconhecida por sua relevância 
nos estudos de sabores, a sua exploração foi postergada para eta-
pas futuras, devido a desafios operacionais relacionados à obten-
ção de suco de tomate, que seria o representante mais familiar 
dessa categoria gustativa (Crisinel; Spence, 2010).9

4.1.2.2 Amostras sonoras

Os elementos sonoros destinados aos participantes foram dis-
ponibilizados em formato PCM (wave)10, sem compressão, nomea-
dos em arquivos com três dígitos, totalizando 106 arquivos com 
durações variadas de 5, 10, 15 e 30 segundos. A elaboração das 
amostras empregou técnicas de síntese granular e processamen-
to via filtragem. A ferramenta utilizada permite a definição de va-
riáveis, como a duração dos grãos sonoros, o intervalo entre eles, 

8 Cf. Bessa et al. (2015).
9 Em Rio Branco, onde o estudo foi desenvolvido, esse suco não é comercializado em embalagens de 200 ml, o que dificulta o 
transporte e a preparação.
10 Waveform Audio File Format.
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a densidade, a amplitude, o posicionamento estéreo, a distorção 
e a reverberação, por meio de controles deslizantes operados de 
forma síncrona, facultando a geração de amostras sonoras em for-
mato PCM estéreo. As sonoridades foram concebidas com base 
em correlações intermodais entre as propriedades gustativas e 
os atributos sonoros. Características, como dissonância e altura, 
abrangendo duas oitavas no registro agudo, textura áspera e exe-
cução staccato, são comumente associadas ao sabor azedo. Já so-
noridades mais lentas, situadas em registros graves, abrangendo 
uma oitava, com dissonância, textura áspera e articulação legato, 
são vinculadas ao sabor amargo. Por outro lado, sons de anda-
mento lento, intensidade baixa, consonância, situados em faixas 
médias e agudas, limitados a um intervalo de quinta, de textura 
suave e de articulação legato tendem a ser relacionados ao sabor 
doce (Rodríguez; Reyes; Reinoso-Carvalho, 2023). Foram incluídos 
dois grupos de materiais sonoros: a) sonoridades com qualidades 
gustativas, geradas com base em atributos ligados aos diferen-
tes gostos (60%) e b) sons neutros, concebidos para prevenir as-
sociações diretas com sabores específicos (40%), abrangendo tan-
to sons sintetizados quanto registros de eventos do cotidiano. As 
amostras foram disponibilizadas em repositório aberto (disponí-
veis sob demanda). Em uma enquete prévia11, dezoito amostras 
sonoras tinham sido validadas como correspondendo aos gostos 
amargo, doce e azedo – acima de 70% dos participantes (N=19) as-
sociaram o som ao gosto correspondente.

4.1.3 Procedimentos

Seis duplas participaram do estudo, em sessões realizadas no 
decorrer do dia, no contexto domiciliar12. Foi utilizado um compu-
tador de mesa, equipado com mouse, teclado QWERTY, suporte 
para o navegador Google Chrome e fones de ouvido. Instruções 
detalhadas sobre a preparação e a refrigeração das bebidas, os 
objetivos da pesquisa, a filiação institucional e os requisitos para 
a realização do experimento foram fornecidos presencialmente e 

11 Realizada pelo nosso colaborador Bruno Mesz, na Universidad Tres de Febrero, Buenos Aires, Argentina.
12 Detalhes complementares, incluindo a informação institucional, encontram-se disponíveis nas referências citadas 
previamente (Bessa et al., 2015; Bessa et al., 2020).



Música Hodie. 2025, v.25, e80249

Música com sabor: uma análise exploratória da gastrossônica na ecologia Soundsphere
Damian Keller • Felipe Reinoso-Carvalho

via e-mail: foi enviado um protocolo descritivo, solicitando infor-
mações pessoais e incluindo questões sobre possíveis dificuldades 
auditivas, gustativas e olfativas que serviram como filtro na esco-
lha dos participantes13. Um pesquisador visitou os domicílios dos 
voluntários para esclarecer dúvidas e entregar os insumos neces-
sários (originalmente, previa-se que os participantes adquirissem 
as bebidas, porém, devido a restrições financeiras destes, a pro-
visão foi assegurada pela equipe de pesquisadores, chamada de 
NAP).

As atividades foram estruturadas para serem realizadas em 
duplas. Após cada encontro, os dados gerados pelo protótipo 
SoundSphere foram compartilhados de maneira assíncrona en-
tre os participantes, incluindo seleção e exclusão de amostras so-
noras, elementos de mixagem e processamento de áudio, docu-
mentando todas as ações empreendidas durante a atividade. Os 
sujeitos foram orientados a consumir as bebidas enquanto sele-
cionavam as amostras no SoundSphere, sem limitações de tem-
po. Foram aplicados dois questionários, um no início do estudo 
(chamado de ISE-NAP) e outro após cada sessão (chamado de CSI-
NAP). Os questionários completos estão disponíveis sob demanda.

Em cada sessão, um participante realizava uma mixagem e 
consumia a bebida selecionada, enviando, posteriormente, o ar-
quivo gerado para o seu par, que prosseguia o trabalho no mes-
mo arquivo enquanto consumia a bebida e, assim, sucessivamen-
te, alternando entre as bebidas estabelecidas. Após cada etapa, 
os participantes preenchiam um questionário, avaliando o sabor 
da bebida em diversas dimensões (amargo, doce, azedo, salgado, 
umami, agradável, estimulante, familiar, complexo, forte), utilizan-
do uma escala Likert de cinco pontos, que variavam de “discordo 

13 Assumimos que as variações no estado emocional dos voluntários ou na temperatura ambiente fazem parte do trabalho em 
espaços domésticos, não sendo necessário o controle de variáveis ambientais. Essas variações aumentam a validade ecológica 
da proposta. Se esses fatores tivessem um impacto maior do que as variáveis analisadas, nossa hipótese central seria refutada. 
No entanto, os resultados do estudo mostram relações entre o gosto de algumas bebidas e as amostras sonoras escolhidas 
nas mixagens. Essas relações são discutidas no texto. As bebidas não incluem o sabor umami, contudo, escolhemos manter 
a categoria para análise posterior e para estimar o nível de confusão com as cinco dimensões do sabor. Mantendo a mesma 
ordem para cada dupla, garantimos experiências gustativas similares entre os participantes, porém, devido ao número baixo 
de voluntários, não conseguimos estabelecer uma relação entre a ordem das bebidas e a mixagem sonora. Serão necessárias 
mais sessões para determinar se essa relação tem impacto nos resultados. O protocolo sugere que, caso o participante perca 
a vez, essa parte do procedimento é excluída, sem prejuízo ao resto do procedimento.
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totalmente” (-2) a “concordo totalmente” (+2), com a opção neutra, 
representada por “não sei” (0).

4.1.4 Resultados do Piloto: relação entre bebidas e amostras sonoras 

na atividade gastrossônica

Foi realizada uma atividade musical colaborativa e assíncro-
na com doze sujeitos distribuídos em duplas, com cinco bebidas: 
água, café e sucos de maçã, de laranja e de limão. O universo so-
noro representou 106 amostras, sendo que os sujeitos podem 
reutilizar ou excluir os materiais existentes durante cada iteração. 
Houve cinco sessões, utilizando somente um insumo por sessão. A 
atividade teve por objetivo criar uma mixagem sonora no ambien-
te SoundSphere, selecionando as amostras sonoras com maior 
identidade com o sabor da bebida apresentada.

O estudo contou com a participação de doze adultos, distribuí-
dos igualmente por sexo (seis mulheres e seis homens), com uma 
média de idade de 35,2 anos e um desvio padrão de 10,90 anos14. 
Quanto ao nível de escolaridade do grupo, três indivíduos tinham 
ensino médio completo; cinco, graduação completa; e quatro es-
tavam cursando ensino superior. Três participantes indicaram ter 
recebido formação musical formal, variando entre três a sete anos 
de duração, incluindo um que se identificou como músico profis-
sional ativo. A familiaridade com tecnologia foi unânime entre os 
participantes: quatro reportaram experiência específica em tecno-
logia de áudio.

O estudo focou na avaliação das cinco dimensões relacionadas 
ao paladar das bebidas, com o propósito de examinar a capaci-
dade dos sujeitos de distinguir entre os sabores, bem como de 
identificar concordâncias ou discrepâncias na experiência gusta-
tiva coletiva. Os achados indicam um alinhamento entre os parti-
cipantes, evidenciando distinções significativas entre os sabores 
examinados. Notadamente, a percepção da água revelou uma 

14 É aplicado um termo de consentimento livre e esclarecido.
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uniformidade de respostas, exceto em relação à sua qualificação 
como estimulante (Tabela 1).

Tabela 1 – Avaliações dos sabores das cinco bebidas (média e desvio padrão 
para todos os sujeitos)

Agradável Estimulante Familiar

Laranja -0,5 ± 1,08 0,8 ± 0,92 0,8 ± 1,23

Maçã 0,33 ±1,58 0,22± 1,56 0,11 ±1,62

Limão -1,1 ± 1,20 -0,3 ± 1,42 1,4 ± 1,35

Café 0,14 ± 1,21 1,43 ±1,13 2 ± 0

Água 1,86 ± 0,38 0,29 ± 1,70 2 ± 0

Fonte: elaborada pelos autores.

Um aspecto explorado, no contexto da experiência gustati-
va, relacionou-se à identificação do sabor, articulada por meio de 
cinco categorias: doce, salgado, amargo, umami e azedo. As be-
bidas empregadas no experimento abarcavam apenas três des-
sas categorias. Contudo, a realização de uma análise abrangente 
revela-se fundamental para discutir eventuais ambiguidades en-
tre as categorias mencionadas. A negação da presença do sabor 
salgado obteve unanimidade entre os participantes. Excluindo 
o suco de laranja, observou-se uma prevalência significativa de 
avaliações negativas no que tange à categoria umami. De forma 
similar, a atribuição da categoria doce como negativa foi unâni-
me para a água, para o café e para o suco de limão. Tais achados 
denotam uma congruência nas avaliações dos participantes, sa-
lientando uma variabilidade perceptível particularmente nas ava-
liações do sabor do suco de laranja.

Ao conversar com os participantes (entrevista obtendo dados 
principalmente exploratórios qualitativos) e ao cruzar os dados 
com a manipulação do Soundsphere, para quatro das bebidas 
examinadas (água, café, suco de limão e suco de maçã), obser-
vou-se uma congruência nas respostas dos participantes na inte-
ração entre gastronomia e sonoridade. No entanto, a utilização 
do suco de laranja revelou uma considerável heterogeneidade. 
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Se, por um lado, tais resultados corroboram a premissa de em-
pregar bebidas como meio para facilitar o compartilhamento de 
conhecimento em contextos musicais coletivos, por outro lado, 
também sinalizam desafios inerentes ao uso de insumos que en-
globam múltiplas dimensões gustativas, com elementos tanto 
azedos quanto doces, como evidenciado pelo suco de laranja.

4.1.5 Discussão dos resultados da atividade gastrossônica (piloto)

Por meio de um piloto (prova de conceito), observamos que 
as práticas gastrossônicas fornecem oportunidades para ampliar 
o suporte à criatividade musical por meio de recursos gastronômi-
cos. Focamos nas estratégias de suporte a decisões estéticas gru-
pais por meio de estímulos gustativos. O método envolve o uso de 
representações icônicas de entidades gustativas, materializadas 
pela ingestão de bebidas durante a atividade de mixagem de sons 
saborizados. Os resultados indicam um bom alinhamento entre 
as escolhas dos sujeitos, com possíveis limitações nos gostos mais 
complexos (i.e., suco de laranja).

A atividade gastrossônica descrita traz consigo algumas limi-
tações, apontando para estudos futuros nessa linha de pesquisa. 
Uma limitação do design da atividade é a restrição na incorporação 
de recursos sonoros. Essa restrição era necessária para mensurar 
a relação entre os “sabores” dos sons e os sabores das bebidas. 
Porém, seria interessante ampliar as possibilidades sonoras por 
meio de estratégias de “saborização” de recursos sonoros abertos. 
Nesse caso, o alvo do processo experimental seria a observação 
do alinhamento entre as escolhas paramétricas da “saborização” 
sonora e os estímulos gastronômicos determinados pelos gastroí-
cones. Sabemos que existem incertezas induzidas por estímulos 
gustativos que combinam mais de uma dimensão do gosto (doce, 
salgado, amargo, umami e azedo). Isso aponta para técnicas que 
utilizam estímulos de referência unívoca – por exemplo, o suco de 
limão no eixo azedo –, para orientar as decisões estruturais do 
produto musical, e estímulos de referência polissêmica – o suco de 
laranja, neste caso, que inclui componentes doces e azedos –, para 
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induzir maior diversidade nas escolhas musicais. Uma vantagem 
desse tipo de compartilhamento de informações musicais é que 
vincula recursos gustativos simples a elementos estruturantes do 
processo criativo, porém, não limita a liberdade estética individual, 
já que os recursos gustativos mais complexos podem ser aplica-
dos em processos diversos de organização musical.

5 Discussão geral

Acreditamos que existe um amplo espectro de possibilidades 
de aplicação do conhecimento acumulado sobre as relações entre 
comida e música, abrangendo tanto o foco nos aspectos percep-
tuais – vinculados ao estudo do tempero sonoro – quanto nos as-
pectos das práticas criativas – dando surgimento à dimensão prá-
tica da gastrossônica, impulsionada pelos desenvolvimentos em 
música ubíqua. O viés aplicado e prático dos enfoques ubimus for-
nece novas oportunidades para a ampliação da nossa compreen-
são das experiências estéticas, enfatizando seu caráter intermodal.

Conceitos, como tempero sonoro e gastrossônica, estão sen-
do explorados por chefes de cozinha, por pesquisadores, por ge-
rentes e por artistas para criar experiências gastronômicas inova-
doras que envolvem múltiplos sentidos e que desafiam as formas 
estabelecidas de abordar a comensalidade e, por que não, a mu-
sicalidade. Sendo uma área de pesquisa relativamente nova e em 
constante evolução, que acolhe diferentes maneiras de projetar 
e de executar experiências por meio da música, a gastrossônica 
apela para a construção de relações e de experiências inovadoras 
entre música e alimentos, expandindo as possibilidades para apri-
morar a criatividade culinária e o prazer por meio de uma abor-
dagem multissensorial e apontando novos caminhos no fazer ar-
tístico. A ênfase nos aspectos perceptuais do estudo do tempero 
sonoro fornece um embasamento firme para a implementação 
tecnológica e para a experimentação artística, visadas pela pes-
quisa ubimus em gastrossônica. Cabe destacar que os âmbitos 
das atividades gastronômicas – o espaço doméstico e os espaços 
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públicos da comensalidade – são alvos prioritários da prática ubi-
mus. Portanto, existe um potencial forte de complementaridade 
entre os estudos laboratoriais do tempero sonoro e o design para 
espaços cotidianos também impulsionado pela pesquisa ubimus.
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